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para minimizar riscos de incêndio
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O professor universitário Domingos Xavier Viegas defendeu ontem, na Lousã, a
fixação de pessoas nas zonas florestais remotas, para que o interior possa
enfrentar as alterações climáticas e minimizar os riscos de incêndio, cita a
Lusa. “Verificamos que muitos desses territórios são atualmente ocupados por
cidadãos estrangeiros, que não são propriamente eremitas”, disse Xavier
Viegas à agência Lusa.

O investigador da Universidade de Coimbra, especialista em incêndios rurais,
falava à margem de um encontro de discussão no âmbito do projeto europeu de
investigação Resilient Forest, coordenado pela Universidade Politécnica de
Valência, em Espanha.

“É possível fixar população nessas zonas florestais“, algumas das quais foram
povoadas no passado, e “podemos pensar num outro tipo de pessoas” para o
efeito, designadamente jovens que pretendam “encontrar condições ambientais”
para uma nova vida, preconizou.

Nas últimas décadas, famílias de outros países, maioritariamente da União
Europeia (UE), instalaram-se na Serra da Lousã, por exemplo, em diferentes
concelhos que têm sido devastados pelos fogos, nos distritos de Coimbra e
Leiria. “Estes cidadãos não têm problemas em escolher para viver locais
remotos no meio das serras“, salientou Xavier Viegas, indicando que esta
tendência é comum a diversos municípios de norte a sul de Portugal.

Na sua opinião, a aposta no turismo deve ser acompanhada por medidas do
Estado e das autarquias que promovam outras atividades económicas, que criem
oportunidades de emprego e incentivem o regresso das pessoas às áreas
florestais do interior. “É mais agradável visitar um território onde vivem
pessoas“, sublinhou o presidente da Associação para o Desenvolvimento da
Aerodinâmica Industrial (ADAI), da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra (FCTUC).

Cofinanciado pelo programa LIFE+ da UE, o projeto Resilient Forest tem a
participação de uma equipa do Centro de Estudos sobre Incêndios Florestais da
ADAI, cujo laboratório funciona no aeródromo da Chã do Freixo, junto ao polo
da Lousã da Escola Nacional de Bombeiros.

No encontro, com a presença de representantes das câmaras municipais e de
outras entidades da região, foram debatidas iniciativas de índole ambiental
que têm sido desenvolvidas na bacia hidrográfica do rio Ceira, afluente do
Mondego, um dos casos de estudo do projeto.
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